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Ao contrário dos seus parentes mais próximos - as Ascídias - que passam uma vida adulta 
completamente sedentária, fixadas no fundo do mar, os Taliáceos (Thaliacea) são animais livres 
e pelágicos, presentes sobretudo nos mares tropicais e temperados de todo o mundo. A estrutu-
ra do corpo de ambos os grupos é, no entanto, essencialmente a mesma. A principal diferença 
consiste na disposição dos sifões oral e atrial que, nos Taliáceos, se situam em extremidades 
opostas, possibilitando o fluxo linear de água através do organismo e conferindo mobilidade a 
estes animais. 
 Tal como nas Ascídias, o corpo encontra-se protegido por uma 
túnica, geralmente gelatinosa e transparente, composta por tunici-
na, um glúcido complexo semelhante à celulose. Sob esta camada, 
encontram-se dispostas diversas faixas musculares circulares que 
envolvem todo o organismo, contribuindo igualmente para as fun-
ções respiratórias, locomotoras e nutritivas. Ao contraírem-se, a 
água que entra pelo sifão oral é expulsa pelo sifão atrial, impelindo 
o animal para diante. Durante este processo, as partículas nutritivas 
presentes na água são filtradas através das fendas do saco bran-
quial atingindo o endóstilo (tubo produtor de muco e coberto de 
cílios), daí sendo encaminhadas ao tubo digestivo. 
 Os Taliáceos podem reproduzir-se de forma assexuada ou 
sexuada, de acordo com estratégias que diferem entre os vários 
grupos. Deve referir-se, no entanto, a ausência, em muitas espé-
cies, de um estado larvar de vida livre semelhante ao das Ascídias. 
Existem espécies solitárias, de tamanho minúsculo, e espécies 
coloniais que podem atingir vários metros de comprimento. 
 Tendo em conta o seu modo de vida, os Taliáceos são apenas 
ocasionalmente observados em pleno alto mar por marinheiros, 
pescadores ou investigadores. No entanto, durante fortes temporais, é frequente serem arroja-
dos até às praias. Conhecem-se ao todo cerca de 70 espécies, pouco mais de uma dúzia das 
quais frequenta as águas que banham a nossa costa, estando aqui representados os 3 grandes 
grupos (Ordens) de Taliáceos, cada um com uma única família: Pyrosomatida (Pyrosomatidae), 
Doliolida (Doliolidae) e Salpida (Salpidae). 
 
Pyrosomatida 
 Grupo de espécies coloniais e bioluminescentes. Cada indivíduo (zoóide) não ultrapassa 1 
cm de comprimento e pode produzir assexuadamente uma pequena colónia primária onde sur-
gem indivíduos hermafroditas, responsáveis pelo crescimento da colónia secundária. A fecunda-
ção é interna e não existe qualquer fase larvar, cada embrião dando origem directamente a um 
zoóide. As colónias assumem a forma de um tubo fechado numa das extremidades. As paredes 
são constituídas por centenas ou milhares de zoóides dispostos lado a lado numa túnica gelati-
nosa comum, sifões orais e atriais virados, respectivamente, para o exterior e o interior da coló-
nia. O processo de filtração da água que atravessa os vários zoóides cria uma corrente no inte-
rior do tubo que acaba por sair a jacto pela abertura, impelindo a colónia constantemente para 
diante. Cada zoóide possui um par de órgãos luminosos carregados de organelos, provavelmen-
te derivados de bactérias bioluminescentes. Quando um zoóide pisca, em resposta a uma esti-
mulação mecânica ou luminosa, todos os restantes zoóides da colónia respondem em sequên-
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Esquema geral do corpo de um Taliáceo.
1 - sifão oral; 2 - endóstilo; 3 - fenda bran-

quial; 4 - faixas musculares; 5 - gónada;  
6 - saco branquial; 7 - túnica; 8 - esófago;  

9 - estômago; 10 - intestino; 11 - sifão atrial; 
12 - ânus; 13 - cavidade atrial. 



cia, provocando fantásticas ondas de luz azul-esverdeada, chegando mesmo a contagiar outras 
colónias situadas a dezenas de metros de distância. Durante a noite, este enigmático espectácu-
lo luminoso, cujo objectivo se desconhece, pode ser observado perto da superfície do oceano, 
mas pouco antes do nascer do sol, as colónias iniciam a descida até dezenas ou centenas de 
metros de profundidade. O pirosoma-do-Atlântico (Pyrosoma atlanticum)1 é uma das espécies 

mais comuns, aparecendo por vezes em grande número, talvez em função da abundância de 
plâncton. As suas colónias, de cor rosada, atingem 60 cm de comprimento e 6 cm de largura, 
estando providas de um diafragma à entrada do tubo. O pirostrema-gigante (Pyrostremma spi-
nosum)2, de cor avermelhada, pode atingir ainda maior tamanho, sendo referido um exemplar 
observado no Pacífico que tinha 20 m de comprimento e 1,2 m de largura, o suficiente para um 
mergulhador entrar colónia adentro, até porque neste caso não existe diafragma. Trata-se, no 
entanto, de uma espécie raramente encontrada. 
 
Doliolida 
 Este grupo é caracterizado por um ciclo de vida bastante complexo. Os indivíduos de vida 
livre (gonozoóides), em forma de barril, não ultrapassam 2 cm de 
comprimento e são hermafroditas. Após a fecundação, que em 
muitas espécies é externa, cada embrião origina uma larva, geral-
mente móvel e provida de cauda. Em breve, porém, esta larva se 
transforma num oozoóide que perde grande parte dos seus 
órgãos internos e se converte numa colónia temporária (“ama”) 
produtora, por gemulação, de 3 tipos de zoóides que se vão perfi-
lando ao longo de um apêndice dorsal em crescimento4. Numa-
primeira fase surgem trofozoóides, encarregues de alimentar a 
colónia; depois outros indivíduos (forozoóides) passam a actuar 
como veículos de dispersão de novos gonozoóides que regular-
mente se destacam da colónia. O número total de zoóides produ-
zidos assexuadamente por uma única colónia pode atingir as 
dezenas de milhar, caso único no reino animal. Tal como nos res-
tantes Taliáceos, a alimentação é assegurada por filtração de 
bactérias e pequenos seres vivos planctónicos mas as partículas 
nutritivas atingem o endóstilo por acção de células ciliadas e não 
pela simples contracção das faixas musculares que assegura a 
locomoção. Na maior parte do tempo, estes animais mantêm-se 
perto da superfície, sendo conhecidas variações sazonais na res-
pectiva abundância, relacionadas com a disponibilidade de alimento ou a temperatura da água. 
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O dolíolo (Doliolum denticulatum)3 é a espécie mais comum, estando presente em todos os 
oceanos entre 40º N e 40º S. A dolioleta (Dolioletta gegenbauri)4 caracteriza-se pela sua larva 
desprovida de cauda e uma maior tendência para se aproximar das zonas costeiras. A doliolina 
(Doliolina muelleri) é outra espécie frequente nas nossas águas. 
 
Salpida 
 Grupo diversificado de espécies pouco comuns nas zonas costeiras mas ocorrendo por 
vezes em enormes quantidades nas águas do mar aberto. Tal como nos restantes Taliáceos, as 
salpas apresentam duas gerações distintas. A fase assexuada é constituída pelos oozoóides, 
animais solitários de corpo prismático, oval ou alongado, os quais produzem, por gemulação, um 
apêndice que vai crescendo e constituindo uma longa cadeia6, formada por dezenas ou centenas 
de clones, e que pode atingir 2,5 metros de comprimento. Estas cadeias acabam por quebrar ou 
destacar-se do oozoóide progenitor, flutuando livremente no oceano9. Os vários indivíduos que 
as constituem alimentam-se e crescem, transformando-se finalmente em gonozoóides, animais 
hermafroditas sequenciais que primeiro funcionam como fêmeas e depois como machos. A 
fecundação, que implica portanto a presença de duas cadeias em fases distintas de amadureci-
mento, é interna, daí resultando um 
embrião que se desenvolve na parede da 
cavidade atrial do progenitor a qual cons-
titui uma espécie de placenta. Do “parto” 
resulta um novo oozóide de vida livre que 
é expulso através do sifão atrial. Em cir-
cunstâncias favoráveis, o ritmo reprodutor 
das salpas é muito rápido, permitindo a 
coexistência de oozoóides solitários e 
cadeias de gonozoóides que se alimen-
tam lado a lado de microplâncton. Têm 
sido descritos autênticos “enxames” de 
salpas, constituídos por biliões de indiví-
duos que cobrem milhares de hectares de 
oceano e esgotam rapidamente as reser-
vas nutritivas do local, após o que se veri-
fica um colapso da população. Muitos 
destes organismos e respectivos dejec-
tos, acabam por se afundar, dando um 
contributo significativo para o aprisiona-
mento de carbono nas camadas mais pro-
fundas do oceano e combatendo deste 
modo o aquecimento global do planeta. 
As salpas alimentam-se por filtração da 
corrente contínua de água que atravessa 
o seu corpo. As partículas alimentares 
ficam retidas numa camada de muco pro-
duzido pelo endóstilo que é depois enca-
minhada para o tubo digestivo. Este pro-
cesso de filtração e absorção prossegue 
quase continuamente levando por vezes 
à morte por “entupimento” do organismo, 
quando o alimento é particularmente 
abundante. Esta será talvez a razão por-
que as salpas não abundam nas águas costeiras mais ricas em sedimentos e microplâncton. 
Numa grande parte das espécies, verificam-se migrações verticais diárias, descendo até 600 ou 
mais metros durante o dia, eventualmente para evitar a luminosidade e os predadores, e voltan-
do à superfície durante a noite para se alimentarem e reproduzirem. Diversas espécies frequen-
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tam as águas oceânicas portuguesas. A ciclosalpa (Cyclosalpa pinnata) distingue-se das res-
tantes pela presença de cinco séries de pequenos órgãos bioluminescentes nas paredes do cor-
po, que não ultrapassa 8 cm de comprimento. Aqui as cadeias de zoóides são simples enquanto 
nas outras espécies podem ocorrer duas ou mais cadeias interligadas. A salpa-fusiforme (Salpa 
fusiformis) e a pegeia (Pegea confoederata)5 são provavelmente as espécies mais comuns 
nas nossas águas. Na primeira, os zoóides pouco ultrapassam os 5 cm de comprimento, tendo 
sido observados até 800 m de profundidade, enquanto na segunda os zoóides atingem 15 cm de 
comprimento, mantendo-se quase sempre perto da superfície do oceano. A tália (Thalia demo-
cratica)6 é a salpa que mais frequentemente pode ser observada em águas da plataforma conti-
nental. Os oozoóides atingem 12 cm de comprimento enquanto os gonozoóides podem ultrapas-
sar 18 cm. A espécie de maior tamanho é, no entanto, a tétis (Tethys vagina)7, um animal com 
24 a 25 cm de comprimento. Outras espécies menos frequentes são a ileia (Ihlea punctata) e a
soestia (Soestia zonaria)8 que não ultrapassam 7 cm de comprimento. 
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